
 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

Vinde a mim, 
  

todos os que estais cansados e oprimidos, 
 

e eu vos aliviarei. 
 

Tomai sobre vós o meu jugo, 
 

E aprendei de mim, 
 

Que sou manso e humilde de coração; 
 

E encontrareis descanso para as vossas 
almas. 

 
                                       (S. Mat. 11,28-29) 
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e  
noutras celebrações eucarísticas  



Após a Oração dos Fiéis o Presidente da celebração eucarística  lê as 
REFLEXÕES ACERCA DA DOENÇA (pág. 275 do Livro de Liturgia). 
Terminada a leitura  convida os doentes a chegarem junto do altar, 
onde deverão ajoelhar ou ficar de pé.  
 
Os doentes proclamam o Acto de confiança 
 

Meu Deus, não sou meu, mas teu. 
Toma-me para Ti 
e ajuda-me a fazer em tudo a tua vontade. 
Meu Deus, ofereço-me a Ti, 
na alegria e na tristeza, 
na doença e na saúde, 
no sucesso e no fracasso, 
na vida e na morte, 
neste tempo e para a eternidade. Ámen. 

 
Seguindo-se o Acto de devoção 
 

Deus esteja na minha mente e no meu julgar; 
nos meus olhos e no meu olhar; 
na minha boca e no meu falar; 
no meu coração e no meu pensar; 
no meu fim e no meu passar. Ámen.  
 
Porque hei-de estar desanimado(a) e preocupado(a)? 
Quero confiar no Senhor e ainda O hei-de louvar; 
Ele é o meu Deus e o meu Salvador. 

 
 

A IMPOSIÇÃO DAS MÃOS 
 

 
O Presidente diz aos doentes 
 
Lembrai-vos que no baptismo morrestes para o pecado, 
e nascestes de novo para a vida em Cristo.  
 
O nosso auxílio está no nome do Senhor, 
que fez o céu e a terra. 
Deus omnipotente, dador da vida e da morte, 

salva estes teus filhos doentes para que, rejubilando em teu amor, 
fiquem curados e vivam para tua glória. 
Mediante Jesus Cristo, nosso Senhor. Ámen. 
 
Depois impõe as mãos sobre cada um(a) dos doentes e diz 
 
Em nome de Deus omnipotente, 
Pai, Filho e Espírito Santo, 
sê libertado(a) da dor, conforme a Sua vontade; 
vida nova revigore a tua mente e o teu corpo, 
e uma saúde perfeita reine em ti. Ámen. 
 
Se algum doente manifestar vontade expressa de ser ungido, então o 
Presidente procede à  

 
UNÇÃO DOS DOENTES 

 
 
Faz  o sinal da cruz na testa do(a) doente com o polegar embebido em 
óleo consagrado para os enfermos e diz 
 
N,  eu te unjo com óleo, 
em nome de nosso Senhor Jesus Cristo. 
Que Deus nosso Pai te cure de corpo e de alma, 
e te conceda a unção interior do seu Santo Espírito, 
o espírito de força, de alegria e de paz. Ámen. 
 
Este serviço, com ou sem a Unção dos Doentes, termina com a 
seguinte Benção 
 
À misericórdia e à protecção de Deus te encomendamos. 
O Senhor te abençoe e te guarde; 
O Senhor faça brilhar a Sua face sobre ti 
E seja benevolente para contigo; 
O Senhor olhe bondosamente para ti, 
E te dê a paz. Ámen. 
 
 
Pode-se cantar um cântico apropriado enquanto os doentes 
regressam ao seu lugar.  
A celebração eucarística continua com o Rito da Paz.  


